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A capacidade da chuva em causar erosão, ou seja, sua erosividade é considerada como o fator mais ativo da erosão hídrica e tem seu potencial erosivo quantificado a partir das características físicas da precipitação pluvial, o conhecimento deste fator pode contribuir para o planejamento conservacionista de uma região, em médio e longo prazo. Desta forma o presente trabalho teve como objetivo determinar o fator R para região de transição Cerrado-Pantanal para melhor utilizar modelos de predição e controle da erosão. Os dados apresentados correspondem ao intervalo dos anos de 2013 a 2015, os dados pluviográficos foram obtidos pela estação agrometeorológica automatizada da UEMS-UUA, localizada na fazenda experimental da UEMS na cidade de Aquidauana-MS, os pluviogramas gerados apresentam intervalo de obtenção de dados de 5 minutos com menor escala de leitura com amplitude de 10mm de altura precipitada e 0,2mm como menor escala. Foram classificadas como chuvas erosivas e separadas para a determinação do EI30 os eventos com precipitação superior a 10mm, e ou, quando superior a 6mm em um intervalo de 15 minutos. Posteriormente foi determinado a Energia Cinética (Ec) conforme Wischmeier & Smith (1978), os valores obtidos foram utilizados para a determinação do EI30 individual e o EI30 mensal pelo somatório do EI30 individual. Observou-se que o EI30 anual foi de 12.458,2 MJ.mm.ha-1.h-1 sendo concentrados 82,5% desse total durante os meses de novembro a maio. Observou-se que os valores de erosividade variam muito durante o ano, tendo como valores de amplitude de máxima de 2.887,886 MJ.mm.ha-1.h-1 e mínimo 147,009 MJ.mm.ha-1.h-1. Os valores de erosividade encontrados destacam-se em relação aos demais, esses valores destacam-se principalmente durante os meses de novembro e dezembro, podendo este ser considerado o período mais crítico do ano, pois este período coincide com o período em que as práticas agrícolas de preparo do solo e semeadura são realizados, favorecendo as perdas de solo pois neste período as áreas encontram-se nuas sem resquícios de cobertura vegetal e revolvidas, fatores esses que enfatizam a importância da utilização de práticas agrícolas que visem a conservação do solo, durante o período de abril a maio o índice de erosividade também é elevado, porém durante este período as áreas encontram-se cobertas pelo dossel das culturas o que reduz o impacto das gotas de chuva e consequentemente as perdas de solo.
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